Labor Omnia Vincit”: O Trabaho, O Estágio E As Habilidades E Competências  / Labor Omnia Vincit": The Work, The Stage And How Skills And Skills by Sabbag, Deise Maria Antonio & Filho, Claudio Marcondes de Castro
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 3, p. 2275-2291, mar. 2019. ISSN 2525-8761 
2275  
Labor Omnia Vincit”: O Trabaho, O Estágio E As Habilidades E Competências 
 
 
Labor Omnia Vincit": The Work, The Stage And How Skills And Skills 
 
Recebimento dos originais: 05/01/2019 
Aceitação para publicação: 08/02/2019 
 
Deise Maria Antonio Sabbag 
Doutora em Ciência da Informação  
 Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”, Campus de Marília (UNESP) 
Instituição: Universidade de São Paulo (USP) 
Endereço: Av Bandeirantes, 3900 – Bairro Monte Alegre, Ribeirão Preto – SP, Brasil 
E-mail: deisesabbag@usp.br 
Orcid: http://orcid.org/0000-0001-6392-4719 
Docente da Pós-Graduação em Ciência da Informação (UNESP/Campus de Marília)  
 
Claudio Marcondes de Castro Filho 
Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”, Campus de Marília (UNESP) 
Instituição: Universidade de São Paulo (USP) 
Endereço: Av Bandeirantes, 3900 – Bairro Monte Alegre, Ribeirão Preto – SP, Brasil 
E-mail: claudiomarcondes@ffclrp@usp.br 
 
RESUMO 
 
A contemporaneidade é marcada pela revolução da informação sendo impulsionada por avanços 
tecnológicos que alteram fortemente as relações entre espaço, tempo e as relações de trabalho. A 
nova economia é marcada pelos negócios eletrônicos que produzem e inovam a partir da rede. O 
trabalho no ambiente em rede tem papel fundamental caracterizado pela capacidade de descobrir, 
processar e dar sentido a informação. Esta pesquisa propõe trabalhar com as atividades realizadas 
no período do estágio do Curso de Biblioteconomia entendendo que essas atividades são 
mecanismos de interação do discente com o mundo do trabalho. Apresenta as competências e 
habilidades necessárias aos estagiários na execução das atividades desempenhadas na unidade 
concedente. Os procedimentos metodológicos são o bibliográfico, descrito e exploratório utilizando 
o método comparativo. O corpus de análise compreendeu os relatórios de atividades de estágio de 
alunos de Biblioteconomia entre os anos de 2012 a 2016 classificando as atividades desenvolvidas 
na práxis em quatro categorias de competências e habilidades profissionais definidas pelas escolas 
de Biblioteconomia e Ciência da Informação do Mercosul: grupo 1) competências de comunicação 
e expressão; grupo 2) competências técnico-científicas; grupo 3) competências gerenciais; e grupo 
4) competências sociais e políticas. Os resultados mostraram uma grande concentração das 
atividades no grupo 2 em que são descritas as competências e habilidades profissionais técnico-
científicas. A conclusão indica a importância do estudo sobre o estágio e sua integração no percurso 
formativo dos futuros profissionais.  
 
Palavras-Chave: Biblioteconomia. Estágio. Formação Profissional. Habilidades e Competências 
Profissionais. Ensino de Biblioteconomia. 
 
ABSTRACT 
 
The contemporary world is marked by the information revolution being driven by technological 
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advances that greatly alter the relationship between space, time and labor relations. The new 
economy is marked by electronic businesses that produce and innovate from the network. Work on 
networked environment plays a key role characterized by the ability to discover, process and make 
sense of information. This research proposes to work with the activities in Library Science 
traineeship period understanding that these activities are student interaction mechanisms with the 
world of work. It presents the skills and abilities necessary for trainees in the execution of the 
activities performed in the grantor unit. The methodological procedures are bibliographical 
described and exploratory using the comparative method. The analysis corpus understood reports of 
librarianship students stage activities between the years 2012 to 2016 classifying the activities in 
practice in four categories of professional competencies and skills defined by the schools of 
librarianship and science of the Mercosur information: Group 1 ) communication skills and 
expression; group 2) technical and scientific skills; group 3) managerial skills; and group 4) social 
and political skills. The results showed a high concentration of activities in group 2 that describes 
the skills and technical-scientific professional skills. The finding indicates the importance of the 
study on the stage and its integration into the training course for future professionals. 
 
Keywords:Librarianship.Internship.Professional Information. Skills and Competence. 
Librarianship Education. 
 
1     INTRODUÇÃO  
A relação da educação e do trabalho é algo que se concretiza e consolida ao longo dos anos 
de evolução histórico-social da civilização. A evolução técnica científica e social também tem 
acelerado, complementado e até modificado muitos recursos informacionais que agora dialogam 
diretamente com a presença das denominadas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), 
que influenciaram claramente, para que os avanços da produção científica fosse algo concretizado e 
real no ambiente acadêmico.  
Todas essas modificações históricas e tecnológicas que dialogam com a sociedade e ainda 
com as instituições de ensino convocam as partes envolvidas, a se deparar com questionamentos 
relacionados estreitamente acerca da formação profissional.  
Justamente pensando nessa relação da formação do profissional, educação e mundo do 
trabalho, que a pesquisa em questão propõe abordar a questão dos estágios, no ensino superior em 
Ciência da Informação. Pode-se dizer que é uma das modalidades existentes dentro da universidade, 
que é importante para a formação profissional, pois o estágio discorre com a junção da teoria 
adquirida e a experiência prática.  
O objetivo da pesquisa é analisar as atividades realizadas no âmbito do estágio, no período 
de 2012 a 2016, por meio da categorização de competências e habilidades elaborada para as escolas 
do Mercosul, distribuídas em: competências de comunicação e expressão, competências técnico-
científicas, competências gerenciais e competências sociais e políticas.  
Com relação aos procedimentos metodológicos, a metodologia da pesquisa caracteriza-se 
como bibliográfica, descritiva e exploratória utilizando o método comparativo. Foram analisados os 
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relatórios de atividades de estágio de alunos de Biblioteconomia entre os anos de 2012 a 2016 
classificando as atividades desenvolvidas em quatro categorias de competências e habilidades 
profissionais definidas pelas escolas de Biblioteconomia/Ciência da Informação do Mercosul: 1) 
competências de comunicação e expressão; 2) competências técnico-científicas; 3) competências 
gerenciais; e 4) competências sociais e políticas.  
A classificação das atividades nas quatro categorias possibilitou a construção de um quadro 
sinótico que permitiu a análise triangular entre atividades desenvolvidas no âmbito do estágio, 
competências e habilidades profissionais e contextualização curricular.  
2     MECANISMO DE INTERAÇÃO DO ALUNO COM O MUNDO DE TRABALHO 
As diretrizes curriculares para os cursos de Biblioteconomia no Brasil estabelecem que o 
estágio é um dos mecanismos de interação do discente com o mundo do trabalho constituindo 
instrumento privilegiado para compor o desempenho e conteúdo (Brasil, 2001).   
Esse mecanismo de interação não funciona apenas como ato associativo entre o mundo 
acadêmico e o mundo de trabalhos, mas é um ato educativo escolar que compõem o projeto 
pedagógico do curso integrando o percurso formativo global do educando (Brasil, 2008). 
Olhar para o projeto pedagógico e para o currículo é buscar responder questões intrínsecas a 
biografia de um determinado curso.É desvelar quais foram os processos envolvendo os conflitos e 
disputas dos conhecimentos que compuseram o currículo. É levantar  questionamentos sobre dos 
valores sociais envolvidos no processo seletivo das disciplinas contempladas, e das não 
contempladas, porque essa forma de organização em detrimento de outra (Silva, 2011).  
Adentrar no discurso sobre o estágio é, consequentemente, enveredar pelos caminhos do ensino 
de Biblioteconomia, caminho ainda pouco investigado por pesquisadores e profissionais, pois os 
conteúdos de interesse para estudo e pesquisa concentram-se às questões técnicas e operacionais, 
com poucos esforços empreendidos para a educação bibliotecária (Souza, 2006).  
Mais quais seriam as razões de um discurso sobre ensino ainda tão pouco explorado? Talvez a 
complexidade do campo, mas algumas razões são apresentadas por Souza (1990), desde a década de 
1990, e ainda continuam atuais como podemos perceber no estudo de Weitzel (2009).  
 
Primeira, não existe um trabalho mais abrangente sobre o assunto.Segunda, não tem havido esforço para a 
contextualização da Biblioteconomia dentro de um quadro sócio-econômico-político, de modo a 
compreender-se o porquê de seu perfil enquanto Curso.Terceira, não há uma explicação satisfatória que 
justifique o seu currículo. Quarta, a dispersão dos poucos textos existentes propicia uma certa confusão para 
a compreensão mais ordenada da história do ensino da Biblioteconomia no Brasil (Souza, p. 9). 
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Neste contexto, buscando contribuir com o preenchimento de algumas dessas lacunas, busca-se 
olhar um pequeno fragmento dentro do universo do currículo composto pelo estágio.  
Para falarmos acerca do estágio nos cursos de Biblioteconomia precisamos compreender como 
esse mecanismo de interação insere-se no ambiente legal brasileiro. Em âmbito federativo temos a 
lei n. 11788/ 08, que substituiu a lei de n. 6694 de 1977, dispondo sobre as questões subjacentes ao 
estágio. No primeiro artigo são apresentadas a definição, classificação e relações de estágio 
descritos da seguinte forma: a) o estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar 
o itinerário formativo do educando; e b) o estágio visa ao aprendizado de competências próprias da 
atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando 
para a vida cidadã e para o trabalho.  
Em relação a antiga lei de estágio de 1977 podemos notar mudanças relacionadas ao perfil do 
candidato a estágio, a carga horária, a duração do estágio, as Instituições de ensino, ao perfil do 
contratantes, as obrigatoriedades dos contratantes e a proporção de estagiários de nível médio de 
formação.  
Com a promulgação desta nova lei no ano de 2008, muitas dúvidas surgiram, tanto por parte 
das Instituições de Ensino, dos concedentes, dos estagiários e da fiscalização. Em busca de 
contribuir com esclarecimentos, sobre as questões que não foram regulamentas pela lei, o 
Ministério do Trabalho e Emprego publicou no ano de 2010 uma cartilha com o objetivos de 
informar e dilucidar tais questionamentos (Cartilha, 2008).  
Tais esclarecimentos foram importantes para o estágio no âmbito do processo educativo em 
Biblioteconomia viabilizando a integração comunicativa entre as Instituições de Ensino e o 
mercado de trabalho.  
Neste sentido, Arruda (2013) destaque que o estágio é uma oportunidade para os alunos já que 
estabelece “relações entre a experiência empírica e seu acervo teórico [....] é um período frutífero 
que permite ao discente elaborar sua própria síntese a partir da realidade vivenciada”(Arruda, 2013, 
p. 12). 
  
3   LABOR OMNIA VINCIT: PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO E SUAS HABILIDADES 
E COMPETÊNCIAS 
A revolução da informação do mundo contemporâneo, como em outros momentos históricos, 
vem sendo impulsionada por avanços tecnológicos que alteram fortemente as relações entre espaço e 
tempo como escreve Bauman (2001) em seu livro “Modernidade Líquida”.  
A nova economia é marcada pelos negócios eletrônicos, empresas que trabalham, produzem e 
inovam a partir da rede. Neste novo ambiente o trabalho tem um papel muito importante, talvez um 
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papel que nunca foi visto em outros momentos históricos, o da economia depender da capacidade de 
descobrir, processar e dar sentido a informação.  
Para Belluzzo (2011) os novos ambientes profissionais solicitam  novas necessidades e atitudes, 
como: receptividade, parceria e inovação. 
Ou seja, as novas demandas deste novo mercado de trabalho impõem uma nova maneira de Ser, 
Conhecer e Fazerna contemporaneidade, “o que representa mudanças nas mais variadas profissões, 
sendo que precisamos estar atentos às novas demandas ocupacionais que estão surgindo no mercado 
de trabalho em que estamos inseridos”(Belluzzo, 2011, p. 60). A autora preconiza algo de 
fundamental importância, que podemos relacionar diretamente aos cursos de Biblioteconomia, ao 
dizer que cada vez mais pode ocorrer um afastamento entre o que ensinamos e aprendemos nos 
bancos escolares daquilo que necessitamos executar no cotidiano profissional. Os paradigmas estão 
mudando com maior velocidade e, talvez, nossos currículos não estejam acompanhando a economia 
informacional em que estamos inseridos. Nosso profissionais do século XXI e ainda ensinamos como 
os catedráticos do século XIX.  
No cenário construído por Belluzzo escolhemos trabalhar com as competências e habilidades 
descritas no “IV Encuentro de diretores y III de docentes de escuelas de bibliotecología y ciência de la 
información del MERCOSUR”, realizado em Montevideo (Uruguai) entre os dias 24 a 27 de maio de 
2000.  
Para o delineamento das competências e habilidades profissionais, os participantes dos eventos 
tiveram como ponto de partida a definição  sobre competências de Rolando Carrilo Fierro 
“capacidade adquirida ao término de um processo de formação que se expressa em habilidades 
intelectuais, sociais, psicológicas e afetivas, inclusive atitudes, conhecimentos e condutas implícitas 
do desenvolvimento humano” (tradução nossa) (Barité-Roqueta, 2014, p. 64). Sendo que, a partir 
desta definição, ficou como entendimento de competências profissionais o “conjunto de habilidades, 
destrezas, atitudes e conhecimentos teórico-práticos necessários para cumprir uma função 
especializada de um modo socialmente reconhecido e aceito”(Barité-Roqueta, 2014, p. 65). Após o 
entendimento da definição de competências e habilidades para as escolas do Mercosul foi elaborada 
uma categorização destas distribuídas em quatro grandes grupos descritos a seguir (Valentim, 2002): 
 
 GRUPO 1 – Competências de Comunicação e Expressão 
a) Formular e gerenciar projetos de informação; 
b) Aplicar técnicas de marketing, liderança e de relações públicas; 
c) Capacitar e orientar os usuários para um melhor uso dos recursos de informação 
disponíveis nas unidades de informação; 
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d) Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, índices, disseminação 
seletiva da informação (DSI) etc); 
e) Executar procedimentos automatizados próprios em um entorno informatizado; 
f) Planejar e executar estudos de usuários e formação de usuários da informação. 
 
 GRUPO 2 – Competências Técnico-Científicas 
a) Desenvolver e executar o processamento de documentos em distintos suportes em 
unidades, sistemas e serviços de informação; 
b) Selecionar, registrar, armazenar, recuperar e difundir a informação gravada em 
qualquer meio para os usuários de unidades, serviços e sistemas de informação; 
c) Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, índices, disseminação 
seletiva da informação (DSI) etc); 
d) Utilizar e disseminar fontes, produtos e recursos de informação em diferentes suportes; 
e) Reunir e valorar documentos e proceder ao arquivamento; 
f) Preservar e conservar os materiais armazenados nas unidades de informação; 
g) Selecionar e avaliar todo tipo de material para as unidades de informação; 
h) Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e profissionais; 
i) Executar procedimentos automatizados próprios em um entorno informatizado; 
j) Planejar e executar estudos de usuários e formação de usuários da informação; 
k) Planejar, constituir e manipular redes globais de informação; 
l) Formular políticas de pesquisa em Biblioteconomia e Ciência da Informação; 
m) Realizar pesquisa e estudos sobre desenvolvimento e aplicação de metodologias de 
elaboração e utilização do conhecimento registrado; 
n) Assessorar e intervir na elaboração e utilização do conhecimento registrado; 
o) Assessorar a avaliação de coleções bibliográfico-documentais; 
p) Realizar perícias referentes a autenticidade, antiguidade, procedência e estado geral de 
materiais impressos de valor bibliofílico. 
 
 GRUPO 3 – Competências Gerencias 
a) Dirigir, administrar, organizar e coordenar unidades, sistemas e serviços de 
informação; 
b) Formular e gerenciar projetos de informação; 
c) Aplicar técnicas de marketing, liderança e de relações públicas; 
d) Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e profissionais; 
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e) Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, índices, disseminação 
seletiva da informação (DSI) etc); 
f) Assessorar no planejamento de recursos econômico-financeiros e humanos do setor; 
g) Planejar, coordenar e avaliar a preservação e conservação de acervos documentais; 
h) Planejar e executar estudos de usuários e formação de usuários da informação; 
i) Planejar, constituir e manipular redes globais de informação. 
 
 GRUPO 4 – Competências Sociais e Políticas 
a) Selecionar e avaliar todo tipo de material para as unidades de informação; 
b) Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e profissionais; 
c) Assessorar e intervir na formulação de políticas de informação; 
d) Assessorar no planejamento de recursos econômico-financeiros e humanos do setor; 
e) Planejar e executar estudos de usuários e formação de usuários de informação; 
f) Promover uma atitude crítica e criativa a respeito das resoluções de problemas e 
questões de informação; 
g) Fomentar uma atitude aberta e interativa com os diversos atores sociais (políticos, 
empresários, educadores, trabalhadores e profissionais de outras áreas, instituições e cidadãos 
em geral); 
h) Identificar as novas demandas sociais de informação; 
i) Contribuir para definir, consolidar e desenvolver o mercado de trabalho da área; 
j) Atuar coletivamente com seus pares no âmbito das instituições sociais, com o objetivo 
da promoção e defesa da profissão; 
k) Formular políticas de pesquisa em Biblioteconomia e Ciência da Informação; 
l) Assessorar e intervir na elaboração de normas jurídicas em Biblioteconomia e Ciência 
da Informação.  
Utilizando estes quatro grupos de categorização de competências e habilidades dos profissionais da 
informação foram realizadas análises nos relatórios de estágio de estudantes de um curso de 
Biblioteconomia. 
 
4      CATEGORIZAÇAO: ANÁLISES  DA PRÁXIS DO ESTÁGIO E SUAS 
COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
Nesta fase da pesquisa foram coletados relatórios de estágio de estudantes de Biblioteconomia. 
Como componente curricular os estágios podem ser tipificados em extracurriculares e curriculares, 
para efeito desta análise trabalhamos com os relatórios dos estágio curriculares. A escolha do estágio 
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curricular se deu pelo seu cunho de obrigatoriedade, o que possibilitou a observação global das 
atividades deste mecanismo de interação. 
Os relatórios levantadosderam um montante de 108 (cento e oito) documentos, sendo 23 em 2012; 
22 em 2013; 12 em 2014; 24 em 2014; 27 em 2016. Nestes documentos os alunos descreviam um 
pequeno histórico do local estagiado, as atividades que foram desempenhadas, bem como suas 
exigências de execução e a descrição entre teoria e prática . 
Após o levantamento, e a distribuição especial, foram realizadas as seguintes rotinas para extração 
das informações que eram registrados em planilha Excel: a) numeração dos relatórios por ano de 
apresentação; b) identificação da instituição concedente do estágio; c) identificação das atividades 
desenvolvidos pelos discentes na Instituição concedente; d) classificação das atividades desenvolvidas 
pelos discentes na Instituição concedente de acordo com os quatro grupos de competências e 
habilidades do profissional da informação. 
Os resultados foram apresentados por ano, por grupo de categorização, e por atividades dentro do 
grupo. 
No ano de 2012 nos relatório analisados encontramos 23 atividades classificadas no Grupo 1, 56 
classificadas no Grupo 2, 04 classificadas no Grupo 3; nenhuma atividade classificada no Grupo 4.  
Para melhor compreensão do processo classificatório podemos observar a classificação das 
atividades inseridas em cada grupo como demonstra o quadro 1 a seguir onde o Número designa o 
Grupo e a Letra a atividade dentro do grupo: 
 
QUADRO 1 – Distribuição por atividades dentro dos Grupos ano de 2012 
2012 Atividade Descrição da Atividade 
1 a 1 Formular e gerenciar projetos de informação 
1c 13 Capacitar e orientar os usuários para um melhor uso dos recursos de 
informação disponíveis nas unidades de informação 
1d 6 Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, 
índices, disseminação seletiva da informação (DSI) etc); 
1e 3 Executar procedimentos automatizados próprios em um entorno 
informatizado 
2a 9 Desenvolver e executar o processamento de documentos em distintos 
suportes em unidades, sistemas e serviços de informação 
2b 15 Selecionar, registrar, armazenar, recuperar e difundir a informação 
gravada em qualquer meio para os usuários de unidades, serviços e 
sistemas de informação 
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2c 8 Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, 
índices, disseminação seletiva da informação (DSI) etc); 
2d 2 Utilizar e disseminar fontes, produtos e recursos de informação em 
diferentes suportes 
2e 2 Reunir e valorar documentos e proceder ao arquivamento 
2f 2 Preservar e conservar os materiais armazenados nas unidades de 
informação 
2h 8 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e 
profissionais; 
2i 8 Executar procedimentos automatizados próprios em um entorno 
informatizado; 
2k 1 Planejar, constituir e manipular redes globais de informação 
2m 1 Realizar pesquisa e estudos sobre desenvolvimento e aplicação de 
metodologias de elaboração e utilização do conhecimento registrado 
3a 1 Dirigir, administrar, organizar e coordenar unidades, sistemas e serviços 
de informação 
3b 2 Formular e gerenciar projetos de informação 
3d 1 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e 
profissionais 
Total 83  
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
Analisando as informações do ano de 2012 observamos que as atividades desenvolvidas no 
âmbito do estágio concentraram-se no Grupo 1 e no Grupo 2, sendo que as competências e 
habilidades mais executadas foram do Grupo 2. O Grupo 3 apresentou uma quantidade pouco 
expressiva em relação aos outros dois grupos. Atividades do Grupo 4 não foram encontradas nos 
relatórios analisados de 2012. As competências e habilidades exigidas do Grupo 1 foram a 
capacitação e orientação dos usuários para um melhor uso dos recursos de informação disponíveis nas 
unidades de informação; e do Grupo 2 a seleção, registro, armazenamento, recuperação e difusão da 
informação gravada em qualquer meio para os usuários de unidades, serviços e sistemas de 
informação. 
No ano de 2013 dos relatórios analisados encontramos 11 atividades classificadas no Grupo 1, 40 
classificadas no Grupo 2, 02 classificadas no Grupo 3 e nenhuma atividade classificada no Grupo 4. 
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QUADRO 2 – Distribuição por atividades dentro dos Grupos ano de 2013 
2013 Atividade Descrição da Atividade 
1 a 2 Formular e gerenciar projetos de informação 
1c 8 Capacitar e orientar os usuários para um melhor uso dos recursos de 
informação disponíveis nas unidades de informação 
1d 1 Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, 
índices, disseminação seletiva da informação (DSI) etc); 
2a 5 Desenvolver e executar o processamento de documentos em distintos 
suportes em unidades, sistemas e serviços de informação 
2b 12 Selecionar, registrar, armazenar, recuperar e difundir a informação 
gravada em qualquer meio para os usuários de unidades, serviços e 
sistemas de informação 
2c 2 Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, 
índices, disseminação seletiva da informação (DSI) etc); 
2e 5 Reunir e valorar documentos e proceder ao arquivamento 
2f 5 Preservar e conservar os materiais armazenados nas unidades de 
informação 
2h 2 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e 
profissionais; 
2i 7 Executar procedimentos automatizados próprios em um entorno 
informatizado; 
2j 1 Planejar e executar estudos de usuários e formação de usuários da 
informação 
2o 1 Assessorar a avaliação de coleções bibliográfico-documentais 
3a 1 Dirigir, administrar, organizar e coordenar unidades, sistemas e serviços 
de informação 
3c 1 Aplicar técnicas de marketing, liderança e de relações públicas 
Total 53  
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
Analisando as informações referents ao de 2013 observamos que as atividades desenvolvidas no 
âmbito do estágio, neste período, concentram-se de forma mais expressiva no Grupo 2. O Grupo 1 
obteve menos da metade das atividades do Grupo 2. O Grupo 3 apresentou uma quantidade pouco 
expressiva de atividades. Atividades do Grupo 4 não foram encontradas nos relatórios analisados de 
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2013. As competências e habilidades mais exigidas do Grupo 2 foram a seleção, o registro, 
armazenamento, recuperação e difusãoda informação gravada em qualquer meio para os usuários de 
unidades, serviços e sistemas de informação (mesma atividade destacada no ano de 2012). 
No ano de 2014, dos relatórios analisados encontramos 14 no Grupo 1, 22 no Grupo 2 e 03 no 
Grupo 3; nenhuma atividade classificada no Grupo 4. 
 
QUADRO 3 – Distribuição por atividades dentro dos Grupos ano de 2014 
2014 Atividade Descrição da Atividade 
1 a 1 Formular e gerenciar projetos de informação 
1c 9 Capacitar e orientar os usuários para um melhor uso dos recursos de 
informação disponíveis nas unidades de informação 
1d 4 Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, 
índices, disseminação seletiva da informação (DSI) etc); 
2a 4 Desenvolver e executar o processamento de documentos em distintos 
suportes em unidades, sistemas e serviços de informação 
2b 8 Selecionar, registrar, armazenar, recuperar e difundir a informação 
gravada em qualquer meio para os usuários de unidades, serviços e 
sistemas de informação 
2e 3 Reunir e valorar documentos e proceder ao arquivamento 
2f 3 Preservar e conservar os materiais armazenados nas unidades de 
informação 
2h 2 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e 
profissionais; 
2i 1 Executar procedimentos automatizados próprios em um entorno 
informatizado; 
2o 1 Assessorar a avaliação de coleções bibliográfico-documentais 
3a 1 Dirigir, administrar, organizar e coordenar unidades, sistemas e serviços 
de informação 
3d 1 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e 
profissionais 
3e 1 Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, 
índices, disseminação seletiva da informação (DSI) etc); 
Total 39  
Fonte: Elaborado pelos autores 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 3, p. 2275-2291, mar. 2019. ISSN 2525-8761 
2286  
Analisando as informações do ano de 2014 observamos que as atividades desenvolvidas no âmbito 
do estágio neste período concentram-se no Grupo 1 e Grupo 2.  
O Grupo 3 novamente não apresentou quantidade expressiva de atividades. Atividades do Grupo 4 
não foram encontradas nos relatórios analisados de 2014. As competências e habilidades mais 
exigidas do Grupo 1 e do Grupo 2  foram, respectivamente, capacitar e orientar os usuários para um 
melhor uso dos recursos de informação disponíveis nas unidades de informação e a seleção, o 
registro, armazenamento, recuperação e difusãoda informação gravada em qualquer meio para os 
usuários de unidades, serviços e sistemas de informação (mesma atividade destacada no ano de 2012 
e 2013). 
O ano de 2015 dos relatórios analisado encontramos 23 atividades no Grupo 1, 47 atividades 
classificadas no Grupo 2, 01 atividade classificada no Grupo 3 e nenhuma atividade classificada no 
Grupo 4. 
 
QUADRO 4 – Distribuição por atividades dentro dos Grupos ano de 2015 
2015 Atividade Descrição da Atividade 
1 a 4 Formular e gerenciar projetos de informação 
1c 12 Capacitar e orientar os usuários para um melhor uso dos recursos de 
informação disponíveis nas unidades de informação 
1d 5 Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, 
índices, disseminação seletiva da informação (DSI) etc); 
1f 2 Planejar e executar estudos de usuários e formação de usuários da 
informação 
2a 10 Desenvolver e executar o processamento de documentos em distintos 
suportes em unidades, sistemas e serviços de informação 
2b 16 Selecionar, registrar, armazenar, recuperar e difundir a informação 
gravada em qualquer meio para os usuários de unidades, serviços e 
sistemas de informação 
2e 3 Reunir e valorar documentos e proceder ao arquivamento 
2f 6 Preservar e conservar os materiais armazenados nas unidades de 
informação 
2h 5 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e 
profissionais; 
2i 5 Executar procedimentos automatizados próprios em um entorno 
informatizado; 
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2k 1 Planejar, constituir e manipular redes globais de informação 
2m 1 Realizar pesquisa e estudos sobre desenvolvimento e aplicação de 
metodologias de elaboração e utilização do conhecimento registrado 
3f 1 Assessorar no planejamento de recursos econômico-financeiros e 
humanos do setor 
Total 71  
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
Analisando as informações referentes ao ano de 2015 observamos que as atividades desenvolvidas 
no âmbito do estágio neste período concentram-se, também, no Grupo 1 e Grupo 2. Atividades do 
Grupo 4 não foram encontradas nos relatórios analisados de 2015. As competências e habilidades 
mais exigidas do Grupo 1 e do Grupo 2  foram, respectivamente, capacitar e orientar os usuários para 
um melhor uso dos recursos de informação disponíveis nas unidades de informação (mesma atividade 
destacada nos anos de 2012 e 2014) e a seleção, o registro, armazenamento, recuperação e difusãoda 
informação gravada em qualquer meio para os usuários de unidades, serviços e sistemas de 
informação (mesma atividade destacada nos anos de 2012, 2013, 2014). 
O ano de 2016 dos relatórios analisado encontramos 17 atividades no Grupo 1, 49 atividades 
classificadas no Grupo 2, 05 atividades classificadas no Grupo 3 e a primeira ocorrência de 03 
atividades no Grupo 4. 
 
QUADRO 5 – Distribuição por atividades dentro dos Grupos ano de 2016 
2016 Atividade Descrição da Atividade 
1c 14 Capacitar e orientar os usuários para um melhor uso dos recursos de 
informação disponíveis nas unidades de informação 
1d 2 Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, 
índices, disseminação seletiva da informação (DSI) etc); 
1f 1 Planejar e executar estudos de usuários e formação de usuários da 
informação 
2a 5 Desenvolver e executar o processamento de documentos em distintos 
suportes em unidades, sistemas e serviços de informação 
2b 11 Selecionar, registrar, armazenar, recuperar e difundir a informação 
gravada em qualquer meio para os usuários de unidades, serviços e 
sistemas de informação 
2c 3 Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, 
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índices, disseminação seletiva da informação (DSI) etc); 
2e 6 Reunir e valorar documentos e proceder ao arquivamento 
2f 5 Preservar e conservar os materiais armazenados nas unidades de 
informação 
2g 2 Selecionar e avaliar todo tipo de material para as unidades de 
informação 
2h 5 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e 
profissionais; 
2i 10 Executar procedimentos automatizados próprios em um entorno 
informatizado; 
2m 2 Realizar pesquisa e estudos sobre desenvolvimento e aplicação de 
metodologias de elaboração e utilização do conhecimento registrado 
3a 1 Dirigir, administrar, organizar e coordenar unidades, sistemas e serviços 
de informação; 
 
3b 1 Formular e gerenciar projetos de informação 
2016 Atividade Descrição da Atividade                                          (cont.) 
3d 1 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e 
profissionais 
3e 2 Elaborar produtos de informação (bibliografias, catálogos, guias, 
índices, disseminação seletiva da informação (DSI) etc); 
 
4b 3 Buscar, registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e 
profissionais; 
 
Total 74  
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
Analisando as informações referentes ao ano de 2016 observamos que as atividades desenvolvidas 
no âmbito do estágio neste período concentram-se no Grupo 2. Grupo 1 obteve menos da metade das 
atividades do Grupo 2 (semelhante ao ano 2013). Atividades do Grupo 3 não foram expressivas e, 
pela primeira vez atividades do Grupo 4 foram classificadas nos relatórios de estágio: buscar, 
registrar, avaliar e difundir a informação com fins acadêmicos e profissionais. As competências e 
habilidades mais exigidas Grupo 2  foram a seleção, o registro, armazenamento, recuperação e 
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difusãoda informação gravada em qualquer meio para os usuários de unidades, serviços e sistemas de 
informação (mesma atividade destacada nos anos de 2012, 2013, 2014 e 2015) e executar 
procedimentos automatizados próprios em um entorno informatizado.  
 
Gráfico 1 – Competências e Habilidades por Grupo de Categorização  
 
 
Analisando o gráfico 1 constatamos que as competências Técnico-Científicas (Grupo 2) são as 
mais exigidas no mercado de trabalho.Sendo que muitas destas atividades estão diretamente 
relacionadas a área de Organização da Informação. 
 
5      CONSIDERAÇÕES POSSÍVEIS 
As discussões propostas a partir deste trabalho indicam que o mercado de trabalho tem absorvido 
os estudantes estagiários em atividades que exigem competências técnico-cientificas. As 
competências de comunicação e expressão são exigidas secundariamente e sempre ligadas ao 
atendimento, a capacitação e a orientação de usuários sendo que outras atividades ligadas a essa grupo 
não aparecem na pesquisa, como por exemplo a gerência de projetos, ou seja, aparecem atividades de 
execução. As competências gerenciais são encontradas nas atividades de forma mais discreta e as 
competências sociais e políticas são quase inexistentes surgimento apenas a partir do ano de 2016 em 
atividades ligadas a busca, registro, avaliação e difusão da informação com fins acadêmicos e 
profissionais. 
As análises realizadas não foram exaustivas, mas podemos levantar alguns questionamentos, 
como: o currículo oferece conteúdos que contemplam a necessidade do mercado de trabalho 
formando um profissional que atenda aos novos paradigmas. 
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Evidentemente que a velocidade da informação tem contribuído para um afastamento entre o que 
ensinamos e aprendemos, mas justamente essas modificações e mudanças impulsionadas pelas 
tecnológicas atuais precisam permear as discussões em nossas salas de aula. 
Se o trabalho vence tudo (“Labor Omnia Vincit”), o que venceremos comnosso trabalho? Vencer 
no sentido de espaços de atuação profissional. Qual a luta que estamos buscando em nossa formação e 
atuação? Ou, em um mundo de convergência, onde fluxos de conteúdos acontecem por meio de 
múltiplas plataformas de mídias, onde existe cooperação entre múltiplos mercados midiáticos e as 
transformações tecnológicas, mercadológicas, culturais e sociais acontecem independentemente de 
quem está falando, estamos sendo espectadores e não protagonistas?  
Estudar o pequeno fragmento estágio, dentro desta enorme colcha de retalhos que são os 
currículos, nos indicou caminhos de reflexão que não puderam ser aqui documentados totalmente, 
mas provocou síncrese que com certeza movimentará um percurso reflexivo profícuo e produtivo. 
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Comunicação Social, Ciências Sociais, Letras, Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia. Diário 
Oficial [da] Repúplica Federativa do Brasil, Brasília, DF, seção 1e, p. 50, 9/7/2001. Recuperado 
dehttp://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES0492.pdf 
 
Bauman, Zygmunt (2001).Modernidade liquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.  
 
Belluzzo, Regina Célia Baptista (2011).As competências do profissional da informação nas 
organizações contemporâneas.Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, Nova Série, 
São Paulo, v. 7, n.1, p. 58-73, jan./jun. 
 
Cartilha esclarecedora sobre a lei do estágio: lei n. 11788/2008 (2008). Brasília: MTE, SPPE, DPJ, 
CGPI. Recuperado de http://www.unicap.br/pages/estagios/wp-content/uploads/2012/04/Nova-
cartilha.pdf 
 
Silva, T. T. (2011).Documentos de identidade:uma introdução às teorias do currículo. 3.ed. Belo 
Horizonte: Autêntica. 
 
Souza, F. C.(2006).O discurso sobre a educação em Biblioteconomia e Ciência da Informação no 
Brasil: caminhos teóricos-metodológicos para a compreensão. In. CUNHA, M. V.; SOUZA, F. C. 
Comunicação, gestão e profissão: abordagens para o estudo da Ciência da Informação. Belo 
Horizonte: Autêntica. p. 151-172. 
 
Souza, F. C. (1990).O ensino da Biblioteconomia no contexto brasileiro. Florianópolis: UFSC,  
 
Valentim, Marta L. P. (2002).Formação do profissional da informação. São Paulo: Polis. 
 
Weitzel, S. R. (2009).Origem e fundamentos do ensino do Desenvolvimento de Coleções: a partir 
da 1ª fase do Curso de Biblioteconomia da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro: Biblioteca 
Nacional. Relatório de Pesquisa. 
 
 
